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0 AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO EIXSTRUCTIVO. | | | 

AS MOÇAS FEIAS. 

HA muita gente que ainda cré na exis­
tência tle moças feias; mas esta crença 
de dia a dia vai enfranquecendo e breve 
desapparecerá inteiramente; pois não 

ha maior disparate do que acreditar-se na 
belleza ou fealdade, principalmente do bel­
lo sexo. 

Vemos uma dama, e, á primeira vista, 
nos parece encantadora, e a julgamos um 
composto de todas as perfeições; mas, se a 
examinarmos de perto, se analysatmos cui­
dadosamente as perfeições, que nos fasci -
nartii.i, veremos, ás mais das vezes, que 
vão desaparecendo um a um esses fal-
lazes encantos, que nos fizeram a cabeça 
andar á roda, tle maneira que só restará 
do nosso lindo portento a mais triste e se­
vera realidade. 

Outras vezes ha que vemos uma donzel-
la, viuva, ou mesmo casatla, que nos pa­
rece extremamente feia ; e dizemos com os 
nossos botões, na primeira bypothese : — 
Esta moça nunca ha de achar marido ; na 
segunda :—Que par\<alhão não devia ser o 
que almejou fazer-se metade d'esta Gorgone; 
e na terceira: — O marido d'esta Sra. natu­
ralmente softria muito dos órgãos visuaes, 
e deveria ter cousultado, antes de celebrar 
o matrimônio, o Bonjean, ou o Ramaugé. 

Ora tudo quanto houvéssemos dito, a 
este respeito, seria demasiada injustiça, e 
natla mais do que o efleito de uma não cal­
culada e louca irrellexão. 

Dona Clementina, é uma joven de faces 
de jasmins e rosas, como dizem os poetas, 
tez aveludada, dentes de jaspe, lábios tle 
vermelhão da China, cabellos de ébano su-
percilios em semicirculo ; lendo i flor do 
rosto, 

« Uns lindos olhos vivos, bem rasgados, a 

Além d'estas perfeições, e de outras que 
não queremos referir, possue uma fallazinha 
tão encantadora, e mais do< e do que me-
laço, ou mel tle jaty. Cada palaviinlia é 
unia flexa que traspassa o peito, e vai en­
terrar-se inteii inha lá no âmago do cora­
ção. Quem a vê nos seus dias pacilicos, 

« Não pôde vèl-a, sem deixar de amal-a; » 

porem quando lhe chegam os fanequitos, 
vai tudo por esses are-.!... Ate o papae, 
(que bom é que o digamos, não moslra ser 
lá dos mais bananasJ vè-se as vezes em 
calças pardas, quando se não melte em 
camiza de onze varas!... 

Se a menina pretende alguma cousa, por 
mais extravagante que seja, não a satisfa­
çam, se são capazes !.... Arma-se imme-
diatamenle uma tal celeuma, e tão estron­
dosa, que já em uniu occasião acudiram as 
bombas, julgando que havia incêndio na 
casa! 

Dona Margarida também é bella como 
os amores, e, além de outras perfeições, 
tem uma cintura de palmo e meio de 
circumlerencia, um pézinho de ires pol— 
legadas e um quarto de comprimento; 
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toca piano e canta, muito melhor do que 
qualquer das nossas Deusas tkeatraes, e, em 
conclusão, é a nona maravilhadas prendas 
e da belleza: 

N*um sorriso tão somente 
Prende ternos corações; 
Despedindo de seus olhos 
De amor os doces farpões. 

F quem sabe se ao nosso peito, em o 
qual , conlorine diz o bom Filinto, para 
abrir brecha, talvez que o nãopodessem con­
seguir balas de 24, já não atirou ella al­
gumas de suas setas mais hervadas?!... 
Mas isto fica entre nós.... e vamos adiante. 
A tal menina tem o demoninho junto a si; 

« Si é que o demônio não é ella mesma, » 

segundo afürma Garrett, que, em negócios 
d'esla natureza, tem voto de qualidade. 

Quando eslá de veia, a casa é um paraí­
so : não se ouve senão uma voz tão doce, 
que melteria n'um chinello, essas afamadas, 
carunchosas e afa balizadas... ( perdoem o 
termo, que cahiu-nos da penna, e o não 
quizemos apanhar,) mas — nunca vistas 
seréas d'oulro tempo. 

ou, ás horas do costume, á 
ue ainda dorme, o café, bem 

temperado, e quente.... Engracia não es­
perou com a jarra d'agua perfumada para 
o rosto... Thomazia não engommou bem 
os folhos do vestido de cassa adamascada... 
Joaquina não abainhou o lenço de seda 
comprado, bontem á tarde, ao Filippe Ita­
liano, que é ura dos cem freguezes da 
casa.... 

Eis que apparece Salanaz raivoso!... 
A menina tão meiga, lão flexível, tão mi­
mosa, grita mais do que um commandante 
da guarda nacional, á frente do seu corpo ' 
E' amarrotado o lenço nas ventas de Joa­
quina.... pela cara de Thomazia anda o 
vestido n'uma dobadoura.... Soffre entru-
do, fora de tempo, a vagarosa Engracia, 

^ » seréas d'outro te 
^ü»au | Maria não lev 
k-Jgy/J Sinhá-zinha, qui 1 

lão Wj 

e- (15 

leva pela cabeço a dorminboca Maria com 
a chicara de café.... e o que vale é já não 
estar muito quente! 

No meio d'este borborinho, açode a v 
lha visinha, trazendo uma tigela de água 
benta em sabbado de alleluia, antes tle s,-\-
hir o sol, e um secco ramo de arruda, 
colhido em noite de S. João, e quando ella 
se parte pelo meio, com a mão esquerda, c 
sem que o encare senão com um dos olhos, 
pois do contrario perde a virtude. Tenta 
exorcismar a rasa mas em balde!.... Só 
depois de improbo trabalho, vai cessando 
a desordem, e acalma-se a tempestade.... 
e yd-ydzinha resolve-se ir almoç-ar.... São 
duas horas da tarde!!! 

Respondam-nos agora : — Serão estas 
duas Nymphas verdadeiramente bellas?!.... 

Conhecemos, entre outras, duas jovens 
Senhoras, que hoje aqui particularisamos. 
São ellas D. Mariquinha e D. Amélia. Mo 
podem ser consideradas comr» —beldades, 
— mas possue qualquer d'ellas um roslo 
agradável, e mil outros atlributos, pelos J 
quaes se tornam dignas de verdadeiro culto 
das pessoas de bom senso. 

D, Mariquinha é a bondade em pessoa; 
e bem que ainda não tocasse o seu decimo-
quinto janeiro, é uma perfeita—dona de 
casa.— Trata com o maior desvelo e so­
licitude, de seus tenrinhos irmãos, que ti­
veram a infelicidade de, no botão da vida, 
perder sua carinhosa mãe; de maneira que 
nenhuma falta encontra seu extremoso páe, 
no3 arranjos domésticos. 

Não é menos cuidadosa D. Amélia: é 
verdade que acaba de completar o seu vi­
gésimo anniversario natalicio. Levanta-se 
ao romper da aurora; solícita trata de fazer 
com que repouse sua mãe, já idosa; trata a 
todos com a maior affabilidzde; nunca é 
ouvida a sua voz altiva ou iracunda; em 
clonclusão symboliza a candura] e a ho­
nestidade. 

e Haverá alma lão estragada que possa 
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julgar feias estas Senhoras ?!... E'impos­
sível. 

I Jns amam a beleza das feiçõei ; outros 
os encanto» d'alma ; e até alguns prezam 
os defeitos..,. K, em matéria de gosto, 
todos tém razão. 

Ora, em todas estas considerações, ain­
da não veiu a terreiro uma grande po­
tência. 

Que transmuda o preto cm branco, 
Sécca o mnr, inunda a terra; 
Torna o dia cm noite escura 
Firma a paz, concitaa guerra. 

Quando impera esse senhor altivo , a 
quem chamam— DINRKIHO— quem é que 
pôde crer na existência de moças feias?!! 

A rabugenta velha 
Torna-se moca, bella e bem prendada! 

D. Felicidade, por exemplo, é vesga, des-
dentada, tem uma perna adematosa, e já 
vai tocando aos quarenta; mas possue du­
zentos contos de reis ;— ha de ser feia 
certamente... E que neguem, se são capazes, 
os corredores de casamentos, e os esfaima-
dosfreguezes. Náo'ohão de lazer porcerto; 
pois sfio muito amigos da verdade.... 

Apezar d'isso, temos cá nossas cósegas 
de que os taes amigos sabem optimamen-
te que: 

Muito mais vale um pau, que mil palitos, 
Mais valem muitos pomos, uo que um pomo; 
Mais lettras tem cem tomos, do que um tomo, 
Muito mais pesa um boi, que cem mosquitos. 
Kstá por tanto demonstrado que é er­

rônea, e sem fundamento a crença, que 
ainda vaga acerca da existência de— MO­
ÇAS riu AS. 

É UMA AGRADÁVEL FLOR. 
Illustre Redactor do Jmor-Perfcito. 

e-^-vERCORRENDO, por acaso, a rua 
] p ^ d c . . . c, segundo o meu costume, 

J J^^indo a medir os astros, a pesar a 
^••k terra e a calcular o valor inti iusico 
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do ar athmospherico, passava por diante de 
uma optima propiiedade, (que é ocioso de­
clarar-lhe não ser minha onde conversa­
vam varias pessoas de ambos os sexos; e, 
no momento em que estava ns-à-m com 
uma das janellas, ouvi uma voz melodiosa, 
que tratava do mérito, primor e belleza 
das flores, dizer: 

I,' uma agradável flor. » 
Parei.de longe, para não ser indiscreto, 

nem pouco polido, como alguns que por 
ahi vagam ; mas assim mesmo pude obser­
var quem era a pessoa que proferiu, com 
voz tão doce, aquellas encantadoras pa­
lavras. 

Era uma beldade, 

Tão bella, tão casta, tão meiga, tão pura, 
Mais linda que Venus, que as Graças mais bella: 
Nào é certamente humana creatura.... 
Mas seja o que fór, eu morro por ella. 

Pude alíim arrancar-me do logar onde 
estava, 

« Qual junto d'um penedo outro penedo, » 
e ia na mente parafusando como havia de 
tomar conhecimento com a minha — sem 
igual deidade, quando sinto uma mão, não 
das mais leves, pousar-me no hombro es­
querdo. 

Não gostei da graça, e até a encarei como 
máu agouro; mas, eis se não quando, vol­
tei o rosto, é verdade que com algum pa­
vor, julgando ser alma do outro mundo, 
guarda municipal ou agente da policia,) e 
deparei com o meu amigo A . . . poela mo­
derno, poeta como oulros; porém que até 
hoje não tem eseripto — Poesias de sua al­
ma, Livro de seus amores, Suspiros, Bos-
quejos,— e outros nomezinhos que a mo-
dernice tem inventado. Faz seu verso, por 
desenfado; ha de dar ás suas producções, 
(se as produzir algum dia< um nome, como 
deram ao AMOR-PERFKITO, e a outros que 
taes, assim como também se ha dado a 
muitos livros poetas; porém fallando serio, 
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meu amigo A não tem queda para as 
'' Musas.... Deus me livre que elle soubesse 

d'isto !!... 
Vamos ao fim da historia. 

ornem, poeta ou não, perguntou-me: 
e lens, Fidelis, que estás tão con-

t^STl O hon 
( m ) - Q u 
CT^-^i vulso?... 

— Pouco mais do que nada, á excepção 
do susto que me pregaste. 

— Que susto?!.. . . Pois causei-te algum 
damno? !... 

— Sim : pozeste-mc a mão no hombro, 
•: esquerdo (que é dos maus agouros) de uma 

maneira tão significativa, que julguei estava 
multado, e quiçá.... preso!... 

— Kstás brincando. 
— Fallo muito serio.... 
— Mas que diabo de palavras inintelli-

giveís, á similhança de verso pronunciavas 
ha a pouco: 

N'isto despertei como de um profundo 
letbargo: 

— Ouviste?... Ouviste?!... 
— Ouvi o que?!. . . Não ouvi nada. 
— O' maldito ! não me acabas de dizer 

que ouviste recitar o verso?... 
— Eu ? !... Estás louco certamente. 
— Então o que é que me dizias ha 

pouco .-
•Nad 

cejo. 
a mais do que um simples gra-

— E o verso casual da bella? !.... 
*fôSPf\ — P e l ° c l u e observo, estás viajando nos 
/ ^ A j j vastos intermundios A'Epicuro 

m senão dou o 

zombei de t i ; pois te consa-

B 

Não zombes de mim. 
cavaco.... 

— Jamais 
gro amizade. 

— Ora falia serio. Não ouviste o verso 
das flores? 

— -Sem uma só lettra. 
— Pois escuta.— Ali mora uma Divin­

dade; e, ha pouco, fallando de floricultura, 
disse casualmente, ou de propósito : 

E' uma agradável flor. 

— Bravo! . , bravo!! . . . Já lenho um 
motle ! Queres que o glose ?... 

— Olá se quero !... Estou morrendo por 
isso... 

Pois lá vai, com licença dos Vales, e 
principalmente d'aquelles que, conscios do 
seu alto merecimento, vão dar novas do 
seu talento, e vasta erudição em longes 
terras. 

E' uma agradável flor. 

Amo as flores porque n'elias 
Meu olfato s'extasia, 
Exalla-se-me a alegria 
Se as vejo em lindas capellas; 
Mas, a ter uin cento dV-llas 
Do mais bello cheiro, e côr, 
Por um suspiro de amor 
De prompto Iodas trocara, 
Porque sendo essa flor rara 
E' uma agradável flor. 

A ouvir este improviso, que, aqui para 
nós, não me pareceu lá grande cousa, mas 
que me cumpria dizer que estava optiino, 
porque os taes dilectos das—nove irmãs 
—não são para graças, saltei de contente, 
abracei o Vate e exclamei: 

— Bravo! bravo! meu A Pelo que 
observo, dás esperanças para o futuro. 

— Não mangues comigo d'esta sorte 
— Sou incapaz d'isso E em quanto 

estás com as idéas frescas, vamos escrever 
o motte. 

— Não é digno d'isso. 
— Como te enganas!.... Pôde ser que 

ainda vejas os taes versinhos parodiados, 
voltadas de traz para diante, de cima para 
baixo e de baixo para cima; o que te hade 
dar alto renome. 

— Eu o dispenso. 
Entramos em uma hotica; e ahi fo­

ram escriptos os versos, pelos quaes tal­
vez ainda venha a fazer fortuna, pois tam -
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bem quero c a s a r ; mas não pelos meios 
tpie empregam muitos que por ahi andam, 
c com especialidade cerlo besuntão, que 
á força quer fazer-se de engraçado, sem 
que a graça nunca o tivesse vis to. 

Tocava o Aragno; e, para evitar dú­
vidas, recolhi-me aos pátrios l a re s ; mas 
inda lenho esperança d e dar- lhe noticias 
minhas. 

Se o Il lustrc R e d i c t n r julgar que p o d e ­
rão appareccr em publico estas rabiscas, 
mande transformal-as em letra de forma, 
com o que muito obrigará, não só ao meu 
charo amigo A como a esle que é seu 
cr indinho. 

Fius. 

A S P A I X Õ E S . 

EXRRACTO 110 DIA11I0 D E UM ANCIÃO.) 

( | * í n m o és curiosa, cr iança! . . . para que 
\J«««J,. te queres emmai iinliar nti hediondo 
laliviinllio tio m u n d o ? com que fito dese­
jas levantar o véu aos mysterios tle que se 
acha rodeado o q u e s e c h a m a — v i d a — ? . . . 
Queres v e r e g o / a r ? queres a n i a r e a b o r r e ­
ce r? . . , Oh ! não. ' . . . conccnl ra- le antes no 
teu existir tle anjo; guarda, occulta aos olhos 
tle todos a lua innocencia; concil ia-te com o 
teu pensamento de virgem; e quando a s e -
duecão, a ignoniinia c a infâmia se te apre ­
sentarem, foge-lhese não lhes deis ouvidos; 
não creias nas suas palavras lisonjeiras, no 
seu trajar tle gala, na sua felicidade a p p a -
r e n t e : tudo é fictício, minha Julia, tudo 
aslucia e ardil que o inferno gerou nas suas 
hora ; tle repouso !... Escuta : a vida é uma 
peregrinação limitada pela mão do Crea-
d ó r ; o que ella cm si encerra de mais be l ­
lo, de mais olVtiscatloi, e sem dúvida o que 
deve» evitar comallinco, é de todos os p r e ­
cipício* o que á cada momento se ab re ante 

os passoe da v i r tude : >• o «mor, minha filha, 
e -a paixão por excellenria que alenta e 
i nafta, ao mesmo tempo que suffoca e 
mata. 

« Na tua edade, desenvolve-se ella com a 
rapidez tia seta tocada por mão vigorosa. 
percorrendo uma atmnsphera límpida e 
pura ; sobre os teus quinze annos, bellos, 
tão bellos como o teu io>to s e r e n o ; nso-
nhos, tão risoiilins como os teus lábios 
c ò r - d e - r o s a ; meigos tão incisos como o 
teu coração de pomba, lança .• paixão d e ­
vastadora OS seus priir eu os alicerces ; mas, 
antes que uma só pedia seja collocad.i, 
antes que se erga a barreira que turva o 
olhar e que prohibe o ouvir , a lua phv*io-
nouiia pertlerá esses traços o r i g i n e s tpie 
Deus tem reservado unicamente para as 
suas rir i/as; a t u a voz p e r r o r r e r i toda a 
estala do sublime para ,n ilai rouca e e n ­
fraquecida ; O leu pensamento, depois tle 
divagar por entre as mil crcaiões do idea­
lismo, terá hor ror tia ícalitl.itle!... S i m ; 
poit|UC a paixão que oi a trato tle descre­
ver- le , não liu.ta a sol idão. . . l i mesmo 
onde faz-se sentir o silencio dos tini uío-. . 
ali onde reina a paz do sepulebro. . . n 'aquel-
les ccnlenares de dísticos que significam — 
passamento—, não distingues bulicio, d e ­
so rdem? não lês em caracteres negros que 
o amor se tem disfarçado com a mascara da 
amizade e da saudade? . . . 

— « Aqui tlescansam em paz os restos 
de uma mãe, ali os últimos despojos de um 
pae, acolá estão de mistura uns e out ros , e 
mais aintla os de um tubo ! . . .— E quem 
lhes tr ibuta estes monumen tos? . . . quem 
revolve de sob a terra esse montão de p ó , 
esses conioros de ruínas que caracterizam 
a importância do homem ? . . . — Lc Jul ia . . . 
e ainda o amor. 

A mulher que ama tem perdido a paz e 
a serenidade da alma : entregue tle contí-

' nuo aos sobresal tosque lhe causam í cm ou 
I mal fundado ciúme, inquieta pelo recti . de 
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ser uma victima da inconstância, assom­
brada pela linguagem que lhe dirigem, lin­
guagem que ella não comprehende, mas 
tpie tlesperta sua curiosidade, atira-se ao 
pensamentear, foi ja mil planos de tranquil-
lidade, procura refrear esse desespero que 
a tortura, aiinit|uilando sua felicidade, e 
por fim proslra-se ante os caprichos da 
paixão que muitas vezes a tornam presa de 
loucuras que o mundo reprova c estigma-
tisa com suas viperinas expressões, mas 
que não soube apontal-as onles de serem 
postas cm pratica. 

« O homem, similhante a um animal 
bravio e feroz, não reconhece dique que se 
opponha á sua vontade, quando sente-se 
contaminado. Soberbo e avaro, inclemen­
te e enraivecido corre á medida que se 
atèa a chamma interna, atira-se a todos os 
perigos, sacrifica posição, dignidade e hon­
ra, e mais de uma vez esbarra-se com o 
crime para sem demora vêr-se á braços 
com elle 

t Este quadro que ahi vês debuxado, 
minha Julia, nada tem de inverosimil: o 
amor, bem como todas as paixões que 
têm sua sede no coração, ou antes que 
abrangem o phvsico e o moral do ser a 
quem dominam, apresenta-se sempre de­
baixo de uma forma enriquecida pelos 
mais bellos attraclivos; porém, apenas con­
segue apossar-se do espirito do indivíduo 
que, fraco, prestou-se ás suas exigências, 
torna-se arrogante e audaz, e não cede se­
não depois de acabrunhado por uma serie 
de desgostos queembotam a razão e a fazem 
irreconciliavel com as próprias leis da na­
tureza. 

Altende-me: a experiência permitte-
me que te illumine com a luz da verdade 
e as minhas cans a attestam. Si algum dia 
te fór dado a escolha entre o amor e a ami­
zade, não desdenhes o sentimento pela pai­
xão: a amizade garante um futuro espe­
rançoso ; o amor contenta-se em t'o apon­

tar, sem que nunca o possas attingir. Quon-
do te faltarem uma linguagem impura e 
dirigida pelo cynismo do homem profuso 
na arte de conquistar, despreza-a ; porque 
a amizade detesta a lisonja, e ama o ver­
dadeiro » S. E. 0 . 

POESIA. 

A SYLPHO 
ou 

ws® mviMÈm® &®m* 
POEMA DE V. B. 

(CONTINUAÇÃO DO N.° ANTECEDENTE.) 

III. 

HNDIFFERENÇA. 

Vivia n'este mundo; era freqüente 
Nos bailes, nas partidas, via as bellas 
Em motu de prazer, mais se alindarem, 
Um perfume de gozo me affectava, 
—Era homem, mas livre me sentia — 
Si uma bella, mais bella que outras bellas 
Eu contemplava, artista me julgava 
De um sublime cinzel julgando os feitos; 
Sc lhe via pairar nos lábios risos 
Suppunha lindas flores agitadas 
Pelo soprar das auras docemente; 
Si as vozes lhe attendia, meditava 
No arfarda guzla, no soar da harpa ! 
— Era feliz, gozava de prazeres 
No remanso da paz, na paz ditosa 
De toda a placidez d'alma tranquilla— 

Amando o bello 
Em toda a parte 
Como se fora 
Só obra d'arte, 
O meu espirito, 
Meu coração 
Não receiavam 
Grave paixão; 
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I.i\ren qual ave 
lie oltanaria, 
Tudo posavam 
Nada o» prendia: 
Eram o» ondas 
Do alto mar 
Que nem penedos 
Tem de encontrar. 

IV. 
I I NÁO AMAVA. 

Eu não amava.. . . amor! . . . ah i nem podia 
Pensando qual pensava dcparal-o 
Para atavio de meus tristes dias. 
Amor, dure sentir imlifinivel. 
Ora incendia, volcno, ora delírios, 
Umas vezes vertente de tormentos, 
Outras M-zi-s caudal fonte dt; gozos, 
l-ssc amor tpie, para firmar a dita 
Carece de outro amor de igual fervencia, 
Por nau poder achul-o o nuu buscava. 
Para mim esse amor era um diamante 
llr valia sem per, mas engastado 
No vértice itti mais alto cabéço 
De uma alia montanha inaccessivrl! 
Nos meus sonhos elle me hruxulcava 
Como o vesper clarões tle f l ic idadc; 
Alas tentar runqtii lal-oi-ra loucura, 
l'.onquislal-0 impossível decidido! 

V. 
I.' ÍT.I.I.ISO AMAR. 

Sem amor os rieus dias iam indo 
Caminho do sejmlrhro, e se esgotavam 
Uniformes a a ria assimilliando 
IS«i bojo da ampulheta, que se exhaure 
No fim do tempo, que lhe foi marcado. 

Ia a minha romaria 
rouco a pouco rematando 
No bordão tle camiiiheiro 
A lailua at tcnuaudo; 
Caminhava para o termo 
Do v i\er — a sepultura, 
Ia morrer sem amor, 
Sem deste bem a ventura, 

Ia morrer, e a lisengeira esp'rança 
De que um ai, um suspiio de saudade 
Me bafejasse a campa, e uma lagrima 
Soltrc ella cahida lhe esculpisse 
De anuir mu epitaphio em triste nenia, 
Esle ultimo anrearri 'homctn sensível 
>ao me roçava o coração sem > ida. 

(CtiX HNCAR-SE-HA ) 
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S O N E T O . 

Mais força tem amor, que os juramentos. 

E i s - m e de novo no poder d aquella 
Ingrata , desleal, cruel , perjura, 
Que sem cansar me cava a sepultura, 
I. vai -me collocar no fundo d e l i a . 

Agora mais que nunca se disvella, 
Meu decidido amor , minha t e rnura , 
Pela sua divina foimo-ura, 
Que sempre me parece inda mais bella. 

No furor de meus bárbaros ciúmes 
No meio dos mais duros solfrimentos 
Jurei abandoual -a cm meus queixumes. 

Mas, espVanças vãs, loucos intentos, 
As promessas quebrei , faltei aos mimes, 
Mais força tem amor, que oi juramentos. 

.!. A . FEIVREIRY DA C I M I V . 

L O G O G R 1 P H O . 

A primeira , ent re os do Lacio, 
1-. uma preposição; 
A primeira, e a segunda 
Também tem igual missão. 

Ambas, c mais a terceira 
!•'.' acto religioso, 
Fei to as ve/es com pobreza. 
Outras com luxo fastoso. 

A terceira com a quarta 
Indica necessidade, 
I a quar ta com a quinta 
L m typo de l iberdade. 

JTí 



A sexta, e a derradeira 
Também ao Lelhes pertence, 
E por elle caminhando 
Muitas distancias se vence. 

A primeira com a quarta 
E' rua bem conhecida 
Num cidade em que muitos 
^ ivcni bem folgada vida. 

A quinta junta á terceira 
Pertence á phitologia. 
Sendo uma cousa a que os noivos 
Não deixam de dar valia. 

A quinta ligada á quarta 
Ao porle dá gravidade, 
E nem sempre quem a traz, 
A traz por idoneidade. 

A sexta unida á quinta 
Pertence á religião, 
E pelos beresiarchas 
Ha d'elles inda um bandão. 

A sétima e a terceira 
Diz que eu me dirijo a Deus; 
Oxalá, por este meio, 
Ouça Elle os votos meus. 

A sétima com a quinta 
Lm nome de homem dá, 
F quem folhear a historia 
Mais d'um n'ella encontrará. 

Toda esta moxinifada 
Dá palavra bem commum 
Que qualquer decifrará 
Sem custo, e trabalho algum. 

Passa por elle o innocente, 
E por eüe o crimisoso ; 
Ambos acham que o petisco 
Não é lá mui saboroso. 

Este logogripho é offerecido ao rctlactor 
da Marmota, que, por gostar do bello sexo, 
se achar a palavra, terá por premiu uma 
dúzia de pécegos fechados hermeticainenle 
n'um frasco de xarope do bosque, que lhe 
destina uma das velhas do jantar da Ponta 
d'Arèa. 

Quem a tem quer ser valente —2 
Tem-o o crime, e a virtude;—2 
E eu que sou inda rapaz 
O tenho da senectude.— 1 

Anda d'aqui para ali, 
E d'ahi para acolá; 
Tamanha sollicitude, 
Oh ! meu Deus p'ra que será ? 

Lá p'ra pdpa, lá p'ra popa —1 
Ou então sobre a carneira ; — 1 
Lã p'ra popa, Ia p'ra popa — 1 
Ou de Gôa sou primeira.— 1 

Duas nuvens separei 
Que raivosas'pelejavam , 
Produziu-me sua raiva 
Quando ellas se chocavam. 

Nome de homem — 1 
E de cidade — 2 

Lascivo e feio 
Foi diviudade. 

« » r t w w w » a ^ » i » i « t » , » i » f ^ m » , » , a w r t 

A significação das charadas do 
ii. antecedente é : — a 1." C o -
riolano — e a da 2.' Feroci­
dade. 
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Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 141. 


